
“Nãoadiantaa
políciaprender, se
a Justiça solta.
Somosassaltados
por crianças”
JoelBispo,
caminhoneiro

DÉBORAPEDROSO

DAREDAÇÃO

Uma região em plena expan-
são, ameaçada pela inseguran-
ça.Essa éa situaçãovividapelo
bairro Valongo e imediações,
onde há grandes empreendi-
mentoscomerciaisemconstru-
ção– inclusive a sede daPetro-
bras – convivendo lado a lado
comumarotinadeassaltos.
Há temposqueoacúmulode

ocorrências assusta motoristas
que passampor ali. Os semáfo-
roslocalizadosnacontinuidade
doViadutoAristidesBastosMa-
chadoe nas imediações daPra-
ça Lions Clube são alguns dos
pontosdeaçãodoscriminosos.
Há uma semana, o adminis-

trador Dalton Rodrigues Fer-
reira tornou-se uma das víti-
mas. Ele estava a caminho de
São Paulo e, ao parar o veículo
no semáforo, foi abordado por
três jovens–umdelesarmado.
“Não vou esquecer o barulho

docanodorevólverbatendono
vidro do carro”, relata. O ban-
do abriu a porta do automóvel
elevouamochilacomocompu-
tadorportátildavítima.
Dalton afirmaque o trio ain-

da abordou outros motoristas
e,emseguida, fugiuemdireção
ao Morro do Pacheco. “Tem
que evitar essa região. Havia
muitacriança indoparaaesco-
la no horário e os bandidos
estavamtranquilos”, recorda.
No mesmo dia, um cami-

nhoneiro também foi rendi-
doporpelomenosdois bandi-
dos nas imediações. Segundo
informações apuradas pela
Reportagemcompoliciaismi-
litares, os criminosos leva-

ram o celular e o rádio comu-
nicadorda vítima.

ROTINA
Na rotina da insegurança,
quem ainda não entrou para
as estatísticas ao menos teste-
munhou esses momentos de
tensão. “Passar aqui está difí-

cil. Já vi assaltos a carros na
minha frente”, afirma o cami-
nhoneiroPauloRenato.
AadvogadaAnaCristina Sa-

violi deLimanão se esqueceda
violência que presenciou nas
primeiras horas da manhã.
“Quatro homens abriram as
portas de um carro na minha

frentee levaramtudo”.
Um posto de gasolina que

ficabememfrenteaos semáfo-
ros adotou estratégias para se
proteger. Os caixas ficam em
área reservada, totalmente iso-
ladosdo contato comquemes-
tá na área externa. Além disso,
olocalmantémsegurançaspar-

ticulares.Oresultado:osassal-
tosnãoacontecemháanos.
“Mas já vi aqui na frente uns

12assaltosnomesmodia”,con-
ta o proprietário do estabeleci-
mento,AntonioPrata.

REFORÇO
A Polícia Militar (PM) infor-

mou que a região citada é
policiadapelasequipesdepo-
liciamento ostensivo a pé, ra-
diopatrulhamento, ROCAM
e da Força Tática do 6º bata-
lhãodePolíciaMilitardoInte-
rior.Aindaassim,asreclama-
ções registradas na reporta-
gemvãodirecionar umrefor-
çonopoliciamentodolocal.
Acorporaçãotambémreali-

za operações específicas. Co-
mo resultado, somente em
Santos 1.141 pessoas foram
presas em flagrante, 139 me-
nores infratoresapreendidos,
220mandados deprisão exe-
cutados, 106 armas de fogo
foram apreendidas, 362 veí-
culos recuperados e3.345 In-
quéritos Policiais foram ins-
tauradosem2014.
A PM defende que haja

também um conjunto de
Leis que realmente tenham
por finalidade a redução cri-
minal, por meio da punição
célere e adequada dos crimi-
nosos, visando reduzir a sen-
saçãode impunidade.

DAREDAÇÃO

Nos dias 28 e 29, o Sesc pro-
moveo Seminário Internacio-
nal Cidadania Ativa e Trans-
formação Urbana. A progra-
mação visa discutir a realida-
de de Santos, a partir de expe-
riências de cidadania ativa
em diversas cidades do Brasil
e domundo.
Aaberturado seminário, dia

28, às 10 horas, terá participa-
ção do diretor regional do Sesc
São Paulo, Danilo Santos de
Miranda, do prefeito de San-
tos, Paulo Alexandre Barbosa,
edas curadorasAnaCarlaFon-

secaeMartaPorto.
Em seguida, a primeirame-

sa de debates Renascimentos
Urbanos – Cidades que se
Reinventaram após Atingi-
remMomentode Inflexão.
Às 11h30, é a vez de discutir

mobilidade de bicicletas com
aholandesaAlettaKoster.Me-
deia o encontro Roberto Cle-
mente Santini, diretor-presi-
dentedaTVTribuna.
A partir das 15 horas, é a

vez de Urbanidades – Espa-
ços deAutonomia, comexem-
plos do Complexo da Maré,
no Rio de Janeiro. Às 16 ho-

ras, o jornalista e ex-secretá-
rio de Cultura Cidadã deMe-
dellín (Colômbia), JorgeMel-
guizo, fala sobre a violência
urbana. A seguir, ocorre um
debate, commediação de Ed-
mur Mesquita, secretário do
Estado de Desenvolvimento
Metropolitano.
Nodia29, às 10horas,Wag-

ner Rebehy, da Fábrica de
Música de Paraisópolis, e o
alemão Thorsten Heitkamp,
da Universidade de Dort-
mund, iniciam as apresenta-
ções sobre transformações ur-
banas e, logo após, partici-

pam de debate com media-
ção de Marcos Medina Lei-
te, reitor da Universidade
Católicade Santos.
Os Rios e a Recuperação

de Cidades é o tema da con-
versa às 14h30 com funda-
dores da iniciativa Rios e
Ruas de SãoPaulo.
A partir de 15h30, o ameri-

cano Robert Walters conta
como criou o Groundwork
Hudson Valle, organização
sem fins lucrativos que se en-
gaja na transformação de ci-
dadesfragilizadas.
Após as duas palestras,

acontece debate, commedia-
ção de Lúcia Maria Teixeira
Furlani, presidente da Uni-
versidadeSantaCecília.

AtécriançaNoValongo, revitalizaçãoestá
atodovapor.Eocrimetambém
Queixas de assaltos e insegurança se acumulamna região emque vários edifícios comerciais estão sendo construídos

Relação entre cidadania e os espaços públicos dá o tom ao seminário

FOTOSFERNANDALUZ

Transformaçãourbanaemdiscussão

DASUCURSAL

Apartir de 2014, a ÁreaConti-
nental passará a contar com
umasubsededaAssociaçãoCo-
mercialdeSãoVicente.Anovi-
dade deve beneficiar mais de
doismil comerciantes existen-
tes naquela região – embora os
números reais sejam difíceis
de informar, devido ao alto ín-
dicede informalidade.
Aentidadejácomeçaaprocu-

rar o imóvel, que provavelmen-
te será no Jardim Rio Branco,
considerado estratégico por es-
tarlocalizadoentreoHumaitáe
oParquedasBandeiras.Anovi-
dade é uma das promessas da
chapavencedoradaúltimaelei-
ção da Associação Comercial,
realizadanofinaldeoutubro.
Segundo José Alves, novo

presidente da instituição –
que terá um mandato de dois
anos – o principal objetivo

dessa nova diretoria será jus-
tamente a aproximação com
os comerciantes.
“Por isso a necessidade de

irmos até a Área Continental,
que temcrescido,masquepre-
cisa ser ouvida. Tanto lá quan-
toaqui(na ilha)vamos incenti-
var os comerciantes a envia-
rem cartas dirigidas, apresen-
tando as suas solicitações”, ex-
plica,dizendoquevaidarênfa-
se especial aosmicroempreen-
dedoresindividuais (MEIs).
Eleaindafalaquedaráconti-

nuidade ao “belo trabalho” de-
senvolvidopeloaindapresiden-
teDonizettiTavares.
“Aocontráriodeoutrasasso-

ciações comerciais, vivemos
um momento bom. O comér-
cio local é forte e a entidade
tem prédio próprio, com boas
instalações e condições reais
deexpansão”,dizArmindo.

VLTVIRÁFORTALECER
A nova diretoria enaltece a
implantação do Veículo Leve
sobre Trilhos (VLT), criticada
por alguns, que alegam que o
sistema pode enfraquecer o
comérciovicentino. “Pelo con-
trário. Vai integrar a cidade,
prima-pobreda ilha, comSan-
tos. É hora de crescer”, afirma
onovopresidente.
Em termos de ações imedia-

tas, a intenção é continuar
atuando em duas frentes que
há tempos tiram o sono dos
comerciantesdoMunicípio.
“Vocês acompanham essa

nossa briga contra as feiras da
madrugada. Isso mata os nos-
sos pequenos comerciantes,
quemuitas vezes não têm con-
diçõesde competir eainda têm
quepagar impostosaltos”,afir-
ma Regina do Carmo, nova 1a
vice-presidente

A outra questão é justamen-
te a proliferação de ambulan-
tes, especialmente em perío-
dos comemorativos e no final
do ano. “Temos que manter
uma relação boa com a Prefei-

tura,eesperamosqueelesaten-
damàsnossassolicitações.Nes-
se caso, não traz arrecadação e
nemgera empregos, já que são
ambulantes de fora”, comenta
onovopresidente.

ParaDonizettiTavares,aAs-
sociação está em boas mãos.
“Amaioria estava nanossa di-
retoria.Sãooitomilestabeleci-
mentos e cabe mais. O traba-
lhonãoparanunca”,analisa.

A poucos metros da pujança efervescente há uma realidade de vulnerabilidade social, especialmente do uso e tráfico de drogas no entorno
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ÁreaContinentaldeSãoVicente
terásuaassociaçãocomercial

A região vem crescendo e por isso recebe a atenção da nova diretoria do órgão comercial de SV
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